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Disciplina: Estágio Supervisionado I Código: SSO 00020 
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Pré-requisito: Ética e Fundamentos II Carga Horária 
Semestral: 180 h 

 

Créditos: 4 Distribuição da Carga Horária Semestral  

Teórica Exercício Laboratório 

60 h 120 h   

Ementa: Desenvolvimento de atividades teórico-práticas de observação e aproximação do 
aluno com a instituição onde vivencia o estágio curricular. Conhecimento e análise teórica 
do contexto conjuntural e socioinstitucional. Delimitação da problemática, objeto de 
intervenção e identificação das demandas sociais postas à instituição. Conhecimento do 
processo de trabalho em que se insere o Assistente Social e identificação dos programas 
de atuação do Serviço Social. 
 

 

Objetivos Específicos  

●​ Compreender as relações estabelecidas no ambiente socioinstitucional e as 
demandas por políticas públicas decorrentes da conjuntura e das estratégias do 
Estado no tratamento à questão social e suas múltiplas expressões;  

●​ Utilizar o instrumental teórico-metodológico e técnico-operativo no processo 
interventivo como estratégia de instrumentalização e mediação do trabalho do 
Assistente Social nos diversos contextos em consonância com o Projeto 
Ético-Político;  
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●​ Despertar o olhar investigativo sobre a realidade do campo de estágio para a 

formulação de intervenções e pesquisas (elementos para o TCC);  
●​ Efetuar um balanço crítico do debate sobre o processo de trabalho e Serviço Social, 

de modo a desvelar o significado do trabalho do Serviço Social neste contexto em 
consonância com o Projeto Ético-Político.  
 

Conteúdo Programático:  

Unidade Introdutória:  O Estágio Curricular como elemento central da formação profissional. 
A  supervisão de estágio como constitutiva do trabalho profissional. Os campos de estágio e 
as políticas sociais em que as/os estagiárias/os se inserem nos diferentes espaços 
sócio-intitucionais. Apresentação e orientação dos roteiros para elaboração do Plano de 
Estágio; Relatórios Mensais; Diário de Campo e Relatório Semestral. A elaboração do Plano 
de Estágio. 
 
Unidade I - As Diretrizes curriculares e a formação profissional. Os fundamentos 
teórico-metodológicos e ético-político do serviço social e sua materialidade no processo de 
estágio: o Código de Ética; Lei de Regulamentação da Profissão; Publicações do CFESS e 
Termos de Orientação do Conjunto CFESS/CRESS; Constituição Federal e demais 
legislações atinentes aos campos de estágio.  
 
Unidade II: Análise da realidade posta ao trabalho profissional e a materialização das 
dimensões profissionais: A dimensão investigativa e a análise concreta do cotidiano 
profissional. Onde atuo? Quem são os sujeitos? O que a instituição oferece a população 
usuária? Quais são as principais demandas? E os objetos de intervenção do SSO? Como se 
insere nesses processos? Seus objetivos e principais frentes de trabalho? Instrumental 
técnico-operativo utilizado ? Quais são os principais resultados do trabalho profissional?  E 
os desafios postos ao Projeto Profissional?  
 
Unidade III -  A sistematização do trabalho profissional: Principais elementos que 
compõem o processo de sistematização do trabalho profissional, e a importância da 
dimensão técnico operativa sem perder de vista as dimensões teórica-metodológica e 
ético-política. As atribuições e competências profissionais das/os assistentes sociais. O 
planejamento e o plano de trabalho profissional. 

 

 

Metodologia  

O Estágio Supervisionado enquanto disciplina será realizado numa perspectiva metodológica 
que contemple o diálogo e a participação das professoras (supervisoras pedagógicas), da/o 
assistente social (supervisor/a de campo) e do/da aluno/a (estagiário/a), enquanto sujeitos do 
processo de supervisão de estágio. Como recursos didáticos pretende-se utilizar:  
●​ Aulas expositivas e dialogadas; 
●​ Leitura e discussão de textos comuns a todos os campos; 
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●​ Indicação de leitura de textos conforme as áreas dos campos de estágio; 
●​ Compartilhamento de diário de campo, relatório e análise institucional; 
●​ Relatos das  experiências profissionais. 

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem   

Considerando as particularidades da disciplina, os critérios e processo de avaliação da 

aprendizagem será por meio do acompanhamento sistemático, onde a postura do/a 

estudante estagiário/a se observado permanentemente: frequência na supervisão 

acadêmica (mínimo de 75%), assiduidade, postura ética frente às dificuldades, dialogar e 

buscar o/a professor/a para dirimir dúvidas/desafios. O cumprimento dos prazos de entrega 

das atividades, bem como, a qualidade da entrega serão fundamentais. Serão consideradas 

ainda, a frequência e assiduidade nos campos de estágio, pois a supervisora/or de campo 

também participa da avaliação.  

Instrumentos de avaliação do Estágio: 
●​ Plano de Estágio 
●​ Relatórios Mensais 
●​ Relatório Semestral de Estágio 
●​ Diário de campo 
●​ Avaliação da supervisão de campo - suficiente/aprovado, insuficiente/reprovado 
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